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Introdução
A sustentabilidade das organizações produtoras de proteína animal está intimamente ligada ao
engajamento ativo de múltiplos stakeholders ao longo de sua cadeia, que vão desde os produtores
rurais e fornecedores de insumos até consumidores finais. Uma abordagem multi-stakeholders é
relevante  para  o  setor,  dado a  complexidade das  atividades  da  cadeia  agroalimentar  (Thorpe,
Sprenger, Guijt, & Stibbe, 2022). As práticas socioambientais são importantes para satisfazer as
expectativas e demandas dos stakeholders envolvidos, e propiciar a sustentabilidade a longo prazo
(Martos-Pedrero et al., 2023).

Problema de Pesquisa e Objetivo
Estudos  recentes  focam  no  engajamento  de  stakeholders  como  uma  forma  da  organização
comunicar,  dialogar  e  interagir  com  seus  stakeholders.  Os  estudos  sobre  engajamento  de
stakeholders são crescentes e há oportunidades de investigação dos antecedentes do engajamento.
Propõe-se que a percepção sobre as práticas socioambientais são antecedentes do engajamento de
stakeholders nas organizações do agronegócio. O objetivo dessa pesquisa é analisar o efeito das
práticas socioambientais no engajamento dos stakeholders internos das organizações do setor da
avicultura e suinocultura.

Fundamentação Teórica
A teoria dos stakeholders considera que o engajamento de stakeholders é um processo em que os
gestores  tentam  alinhar  os  interesses  divergentes  e  incompatíveis  dos  diferentes  grupos  de
stakeholders (Watson et al., 2018). Esse engajamento envolve a disposição dos stakeholders em
recomendar a organização, participar de suas iniciativas e defender suas políticas (Kang, 2014).
Práticas socioambientais são valorizadas pelos stakeholders, o que pode contribuir para que eles se
engajem na organização (Vural-Yavaş, 2021), e portanto podem ser consideradas como antecedentes
do engajamento.

Metodologia
Empreendeu-se  uma pesquisa  quantitativa  e  descritiva,  realizando-se  uma survey  por  meio  de
questionário estruturado com 380 participantes em mais de vinte organizações no Estado do Ceará,
em diversas atividades como: avicultura de corte; produção de ovos férteis; produção de pintainhas;
ovos de postura,  comerciais  para consumo e venda;  produção de biofertilizantes;  suinocultura,
produção de leitões e animais para corte, produção de energia a gás, como biodigestores, entre
outros. Para análise dos dados, empregou-se a modelagem de equações estruturais e a análise
multigrupo (MGA).

Análise dos Resultados
Os  resultados  evidenciam  que  a  percepção  da  adoção  das  práticas  socioambientais  pelas
organizações tem um efeito positivo no engajamento dos stakeholders analisados.  No setor de
avicultura e suinocultura investigado, evidencia-se que esse efeito se difere para os trabalhadores
rurais e não rurais. Os resultados na amostra evidenciam que o efeito entre as práticas relacionadas
ao meio ambiente no engajamento é positivo para os trabalhadores rurais, porém ao analisar os
trabalhadores  que  não  estão  envolvidos  em  atividades  operacionais  rurais  esse  efeito  não  é
encontrado.
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Conclusão
Conclui-se que os stakeholders internos apresentam alta percepção sobre a adoção das práticas no
setor de avicultura e suinocultura e uma alta percepção de engajamento. Portanto, a teoria dos
stakeholders é adequada para o estudo das organizações do agronegócio, considerando o efeito da
adoção  de  práticas  socioambientais  no  engajamento  dos  stakeholders  internos.  Destaca-se  a
relevância  dessas  questões  nas  atividades  produtivas  do  setor,  podendo  incentivar  outras
organizações a aplicarem práticas socioambientais, contribuindo para preservação do meio ambiente
e para a sociedade.
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